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— Informaçao nº 3 OO 

— fazer nao dependam provávelmente de maiores indagações, 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE 

SERVIÇO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 

Assunto; Cadeia Velha - Laguna - Santa 

Catarina. 

Parece-nos de muito interéêsse arquitetônico o prédio da 

Cadeia Velha, o interêsse histórico e histórico-artístico es- 

tando fora de qualduer dúvida. 

Ainda que os trabalhos de restauração e preservação à 

será 
conveniente obter-se alguns dados relativos à história da cons 
trução propriamente ita, uma vez que ela se apresenta, de ma- 

neira bastante clara, como que constituida ass. 2 casas comple- 

tamente diversas e até mesmo sem correspondencia de pés-direi- 

tos. 

O que podemos recomendar a vista dos elementos existen- 

tes é: 

1) = restauração dos vãOs do andar tórreo de acôrdo com algum 
elemento existente, possivelmente uma reprodução antiga, 

desenho, ou gravura, que possa orientá-“-la com relativa se 

gurança. (Será correta a forma indicada no desenho ? Em 
que se tera baseado o mesmo?) 

2) - retirada do poste de iluminação colocado junto a entrada 

do prédio. 

10.11.53 

Josê Sousa Reis 
Chefe da S. P. 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE 

SERVIÇO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 

De Pe He Ae Nó Tombamento do Paço Municípal 

D. ET. de Laguna 
Seção de História 

E 16 

Por despacho de 16 do corrente, o Sr. Diretor Geral 
recomenda que se estude o possivel tombamento do antigo Paço 
Municipal de “aguno, em Santa Catarina. 

Do ponto de vista histórico, a edificação se faz 
notar pelo fato de nela haver sido proclamada, em 1839, a cha- 
mada "Republica Juliana", que durou 106 diss, ou seja, de 29 
de julho a 15 de novembro daquele ano. 

Simples episódio da Guerra doe Farrapos, que o con- 
selheiro Alencar Araripe considerava, desdenhosamente, "verda- 
deira farsa", a instituisao do Estado Livre Cntarínense é, en- 
tretanto, reivindicada pelos estudiosos locais como demonstra- 
ção de fervorosa conduta cívica de seus habitantes e, mesmo, 
como "pequenino ensaio de regime democrático mo passado" (Jor 
sé Johanny). 

Gomo quer que seja, o fato se destaca na crônica | 
provincial e merece ser lembrado. Em tais comuições, o prédio | 
que lhe serviu de cenário, onde se proclamou a "Republica", e | 
se elegeram seu presidente e seu vice-oresidente, constituiín- | 
do-se um ministério e tomando-se muites outras medidas tenden- 
tes a consolidar a inovação política, que sucumbiu nó nêsOo das 
armas, apresenta inegável interesse histórico, jJustificando-se, 
no meu ver, sua insoriçaãao no Livro do Tombo respectivo. 

A consideração aupertor. 

Em 17. XT1.1953 

CEA RESTOS dertukhad, 
Carlos Drummond Andrade 

Ohefe da S. He 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGUNA À Ú2 
ESTADO DE SANTA CATARINA 

Nº RSS A. E 3 

ASSUNTO : WS: 453 1. | 
12:58 
  

LAGUNA, 25 de novembro de 1953. 
SA 

fita DIET 

Ilmo. Sr.: OE ALBA. 

3 AIDS 

Consoante entendimento verbal ocorr entre 

nós por ocasião da sua visita a esta Prefeitura, faço 
remessa, com o presente, da ficha sôbre o antigo edifí 
cio da Câmara Muniéípal desta cidade, acompanhada de - 
plantas e uma fotografia. 

Devendo a Laguna, em abril de 1956, comemo - 
rar o primeiro centenário da criação da sua comarca, se 
ria interessante cogitar-se da restauração do velho pré 
dio a tempo de estar restabelecido em suas condições - 
primitivas a época dos festejos que Se planejam. 

: Esperando ter dado cumprimento à érata incum- 
bência que me conferiu, valho-me do ensejo para apresen 
tar-lhe protestos de especial consideração. 

  

(Paulo Carneiro) 

Prefeito Municipal 

Ao Lllimo. Sr. 

Dr. Alfredo T, Rusins 
Diretbria  ào Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
Ministério de Zâucação - Bº andar 
Rio de Janeiro.- 
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Histórico do Paço do Conselho ou Cagôia Velha 2 

CO ARC Edo AMRS Reino Portugueêz, no extremo sul de suas posses- 

sões, Laguna era a sentinela e fortaleza contra o expansionismo Castelhano 

f A imponência do Ldifício da Câmara ainda existente até nossos dias 

é um atestado eloquente da importância da Laguna, no ciclo da colonização 

portugueza net imérica: 

A 4 de Jeneiro de 1742 o distrito da Laguna, desligou-se de São 

Faulo, formando com São frencisco, a Capitania de Santa Catarina. 

Cinco anos após, em 1747, foi o Paço do Conselho edificado, de pe- 

dra e cal, e com dois pavimentos. Em cima reunia-se a Câmara, em baixo a | 

Cadêia. 

O poder executivo era exercido pela Câmara e o judiciário pelos 

juízes ordinários. 

Nats tarde o sdificio foi ampliado, para nele funcionar o Tribuna | 

do Juri e os demais serviços judiciários. | 

Um historiador Lagunense assim o descreve: 

"... o edificio da Câmara Municipal, no mesmo esta- 

do em que Se acha, a não ser a retirada do sâàno e 

das grades da antiga cadeia, é um edificio históri- 

co. Alí foi proclamada a República Catarinense, em £ 

29 de julho de 1859, A parte mais baixa foi edificaé 

da em 1747, com a denominação de "Paço do Conselho" 

Não conseguimos saber quando foi edificada a parte 

mais alta do ediífico. No alto da escadaria, existia 

um arco contendo no centro um sino de bronze que à 

servia para anunciar a hora das audiencias e chama- 

da de jurados. No verão às 22 horas e no inverno às 

21, o sino indicava a hora de fechamento das casas 

comerciais e a dos escravos se recolherem às casas 

dos respectivos senhores. Dessa hora em diante os 

eseravos encontrados na Tua, eram recolhidos à pri- 

são. O pavimento térreo ere ocupado pela cadêia pú- 

blica, ficando na parte fronteira à rua das peâúrei- 

ras, o corpo da guarda. O Sobrado, ocupado uma parte 

” % 

/  



É 
a menor, pelo Conselho Municipal, e a mais alta, pelo Tribunal de Jury e 

repartição municipal". (Laguna de 1.860" pag. S3-Saul Vlysséa). 

Incontestavelmente o feito mais importante, passado debaixo de seus 

umbrais bicentenários, foi a proclamação da República Juliana. 

De Suas sacadas Canabarro e Garibaldi proclamaram a efêmera Republica. | 

O mesmo historiador.já citado, no seu livro "Coisas Velhas", pag. 68/69, 

transcreve a ata da Declaração da Independência ão “stado Catarinense, cujo 

teor é o seguinte " Ata da Declaração da Independência do gstado Catarinense. 

Presidencia do veresdor Tenete Vicente Francisco de Oliveira. Acharanm-So pre 

Nobtas Bet veresdpres, faltando com causa justa Aántonio Teixeira. Aberta a 

sessão e lida a ata da antecedente foi seu conteudo aprovado. Anno do Nasci- 

mento do Nosso Senhor “Jesus Cristo de mil oitocentos e trinta e nove nesta 

Vila de Sante Antonio dos Anjos da Laguna, em a casa da Câmara e achando-se 

reunidos os Vefrsadores abaixo assinados predidido pelo Vereador Presidente 

Tenente Vicente Francisco de Oliveira, ai em observância de um oficio do | 

Ilmo. Sr. Canabarro, Coronel Comandante em Chefe do Divisão Auxiliadora e 

Libertadora Rio Grandense, datado de vinte e cinco do dito mês de julho - | 

declarou-se a Independencia do E£stado Catarinense, Livre e Independente, ! 

adotando o sistema Republicano Rio Grandense em todo o ciroulo que as Filei- 

ras da Divisão Auxiliadora Libertadora Rio Grandense têm alcançado neste Mú- | 

nicipio e em os mais da Provincia, ficando assim formado um sstedo Republi - 

cano Livre Constitucional e Independente. Foram unanimes em que Se expedisse 

DROCLAMAS a todos os Juizes de Paz das “reguezias dêste Municipio, declaran- | 

do-se da vontade unanime o que esta Câmara acaba de declarar e que com oO 

maior entusiasmo se lhe dê a devida publicidade, bem como que Se expeça cir- 

cular a todos OS elettars da Paróquia para que no dia 4 do mês de Ágosto 

próxmo futuro se apresentasse perante o Juiz de Paz da Cabeça do Termo, muni- 

dos dos seus respectivos diplamas para este lhes marcar o dia, hora e local 

da reinuão pára a eleição do Presidente Frovisório do Lstado e daqueles que 

não forem presente Se expeçam os imediatos diplomas autenticos, servindo de 

regra para esta eleição as Instruções de 26 de Março de 1624 e as mais em 

vigor tendentes a este objeto; ou outrossim, que Se expeçam aAS precisas or- 

dens aos Comandantes das Guardas Nacionais, para que circule em todo o Muni- 

cipio e nas partes libertadas da cidade do Desterro, afim de procederem às 

precisas reuniões. Irataram mais de quê se expediseem ordens aos respectivos 

Juizes de Paz de Têrmo para que, em virtude de que Ara Sr. Comandante em 
Y : 

&  



Chefe puzesse em o citado oficio respeito aos bens e fazendas das ao 

sofS que desampararam desra Vila e mais Distritos, procedam uma arreca- 

dação judicial e com toda a individuação a quem pertence, nomenndo depo- 

sitários seguros que deles tomem conta, atf decisão do Giverno Frovisó- 

rio, que se vai crear. Deu-se então posse ao Veresdor da Cêm:ura Domingos 

Custódio de Souza e so Juiz de Paz Antonio José Machado e cientificou-se 

aos mesmos que para o dia 4 de agosto foram avisados os eleitores a apre- 

sentarem seus diplamas para a eleição de presidente interino. Nesta mes- 

ma data se remeteram as proclamações acima ditas do Coronel da Divisão 

Auxiliadora, aos Juizes de Faz dos Distritos para publicação, assim mais 

outra desra mesma Câmara. O sr. Presidente houve a presente sessão por 

fechada e assinaram. Zu José Finto dos Reis, secretário a escreví (aan) 

Oliveira-Andrade-Carpes-Freitas-Leal-Souza". 

Não foi possivel encontrar-se nos arquivos municipais a época 

exata da construção da parte maior e mais recente da Casa da Câmara de | 

Laguna. ) 

Auguste de Saint-Hilaire, na sua "Viagem à Frovíncia de Senta Ca- 

tarina (1820) à página 230, refere-se hn "Gesa da câmara, prédio de um | 

andar, de pequenas dimensões e cujo pavimento térico serve de prisão, 

gundo do cortume", 

A tradição narra que à República Catarinense, proclamada pela Cêma- 

ra em 29 de julho de 1639, foi anunciada à população de uma das sacadas 

do prédio primitivo, 

A construção da outra parte deve ter sido projetada e iniciada, 

portanto, posteriormente a tais datas. Provavelmente, aom a elevação da 

vila à cidede (1847). De fato, no ano financeiro de 1846-1847, que compre 

ende o segundo semestre de 46 e o primeiro de 47, encontram-se despesas 

lançadas no livro de "Receita e Despesa" que tudo indica se referirem às 

últimas obras do novo prédio, nomtotel do rs5.53618100, para "compra de fer- | 

ragens, tabosdo e cal para a obra da Casa da Câmara e Cadeia". No exer- 

eicio financeiro seguinte (1847-1848), foram gastes Rs700$200, nas mesmas 

obras, quantia realmente vultosa para a Endaas anÃS) até, acarretado o 

deficit Rs89$465, no encerramento do exercício, coisa não verificada em 

nenhum dos encerramentos compulsados, que todos acusavam saldo ou equilí- 

brão. PA  
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Assunto: Cadeia Velha, Laguna, Santa 
Catarina 
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MINISTÉRIO DA EDUCACAO E SAÚDE 

r r. Dr. “iret - sw. Para o &S retor Geral ENO: 

las DI. MMITIRA 

Pelos antecedentes históricos e estudo MM. dos 
elementos arquitetônicos a casa de câmara e cadeia de Laguna, de 1742, 
teria apenas, no seobrado, uma única sala e, no andar de baixo, a enxo- 
via, corresponde” tudo ao volume menor do atual prédio da Prefeitura, 
salvo o do telhado respectivo, que seria entao de quatro águas. 

Quanto, ao tombamento, opinamos favoràâvelmente, máxime 
tratando-se de um exemplar cuja comodulaçao está perfeitamente disci- 
plinada às resras tradicionais, patendfando-se inclusive o princípio 
da diagonalidade na composição da escada externa. 

Quanto à restauração: 

a) idesimente, seria demolir o acréscimo, isolando 
de novo o prédio primitivo; mas a tanto não seria prudente se che- 
gar sem um exame direto, local; 

b) no estado atual os trabalhos devem ficar limita- 
dos a: : 

1) reposição dos balcoes, com painéis de almofadas 
e treliças; 

2) reposição de outra porta de entrada, a de pata- 
mar alto, de chegada, da escada externa, na forma das existentes, 
ainda do século XVIII; 

3) restabelecer as duas janelas das primitivas en- 
xovias;o cômodo atual ficaria entao com acesso interno, simples- 
mente; 

4) demolir a parede interna que subdividiu a "casa 
da câmara, restabelecendo-a em sua plenitude, inclusive soslhos 
e forros que, provavelmente, devem ter sido alterados; 

5) transladar a pequena escada que ficaris na "casa. 
de câmara" para dentro do corredor na parte do acréscimo, ainda 
que se tenha que rebaixar o piso na parte correspondente, como é 
preciso; 

6) renovar as pinturas, caiação nas paredes, inter- 
nas e externas, na côr branca, e pintura a óleo dos fôrros e es- 
quadria nas côres branca e verde, respectivamente; e de branco 
devem ser também pintados os caixilhos fixos, de vidro, sobrepos- 
tos nos quadros dos postigos; as ferragens antigas deverao ser ' 
pintadas de preto; 

7) o telhado requerendo reparos, é aconselhável 
restabelecer a suavidade do galbo e o alinhamento dos espigoes e 
cumieira, deixando o mais na forma existente. 

Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 53. 

Lo 

Paulo Thedim Barreto   e. 
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| DA 

ja SS Laguna, 15 de BET de 1 953. Ê | : 

MISS 
Dr. Rodrigo: | . " Es a DÊS 2a al 

O senhor, d.. certeza, não mais se lembra daquele rapaz alto e ma- 
| &ro que trabalháva, em 1925, no gabinete da direção àí*oO Jornal" junta- 
mente com o volúnoso Feliciano Bentes, bacharel que, depóis, por in-- 
fluencia do dr. lergílio, seu primo,foi nomeado para o cargo de juiz 

cipal de Cagelinha, Minas. Eram, êle e o Bentes, naquela epoca, 
quando o senhor lcom o dr. Chateaubriand respondiam pela direção do jor 
nal, ESTE s de redigir pequenas notas e de rever as provas dos. 
editoriai igos de maior ESERONADNI TR DDO: (Os de mais tremenda 
responsab 11dade eram os do dr. Chateaubriand e o Boletim Internacio- 
nal, do . 15ogoão Amaral, porque escritos em hieroglifos que somente 

ipistas experimentados interpretavam),. 
i8 bem, aquele rapaz magro reside, hoje, em Laguna, sua terra 

«natal, onde exêrce o magisterio, num ginásio, numa escola normal, numa 
escola tecnica de comercio, além de dirigir um grupo escolar, Por este 
motivo e pelo fato de ERAS troncos de sua familia estarem radicados 
ao meio ha mais de AL aeONS 9; g£0SA, no seio da sociedade local, de cen 
denusddráoa, e estima, Ele e, hoje, um Homem já maduro, entrado na ca- 
sa dos cinquenta e - como por certo o senhor ja o percebeu - e quem lhe 
escreve esta carta. 

A evocação E ponto de contacto com o dr, Rodrigo teve um pro- 
poósito - 0 de atrair a sua simpatia para uma causa em que estou empese 
nhado, como um dos presidentes de honra da comissão encarregada da or- 

 gEanização dos A te comemorativos do centenario desta comarca,.Temos 
nos a pretensão 
ração de um vel 
de recordações 
trução data de 
tiveram install 
Neo municipal 

cia e outras 
hoje transforma 

Foi o pre 
seus salões, on 

e confiar ao Património Historico Nacional a restau- 
195 predio aus nesta cidade existe, cheio de lendas e 
istoricas, um prédio de dois pavimentos, cuja cons- 
T47. Edificado para sede do Senado da Câmara, aíi es- 

por duzentos anos ininterruptos, os orgãos do gor 
“Aa funcionavam o tribunal do juri, a delegacia de po 
epartições. NO rés-do-chão, em compartimentos sombrios 
oS em garagem, ficavaja cadeia publica, 

teatro de alguns acontecimentos importantes. Num dos 
e, então, se reunia a Câmara de Vereadores, foi assi- 

nada a ata da sássão em que a mesma Câmara proclamou a efêmera Repu-- 
blica Catarinenge. De uma das suas sacadas, David Canabarro, naquela 
ocasião, falou ão povo E ONO TOO na praça fronteira informando-o so- 
bre PETER republicanos dos invasores farroupilhas. 

di que foi sede do Senado da Camara. E, certamente não 
preciso encarece opapel que desempenhou a Gâmara da Laguna no devas- 
samento e colonibaçaão dos campos do Rio Grande e na defesa da Colonia 
do Sacramento. 

Dr. Rodrigo 
um justo cuid 
lhe falo, não SA 

   
    

    
   
    

    

      

     
    

    

   

   

   

  

se as casas de Ouro Preto, Sêrro e Sabará merecem 
dêsse Património, o velho ediíf cio, soóbre o qual eu 
nos digno desse E uelao 

Sou, com muita estima, seu 

Enderâêço: 

Baran VLC 

Prof. Ruben ssea 
Caixa postal - Laguna -Santa Catarina 
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Juizo de Direito da Comarca de Laguna 

laguna, S. O. 19 de novembro de 1.955. 

  

Senhor Diretor: NE /. Caen SRA 

ão E « a uma, 1.6 ) 

A Comissão dos Festejos ào Centenário da Comár 

ca da Laguna,tem à honra de acumar o recebimento do telegrama 577; 

onde V.Excia.comunica a feliz noticia,de que é objéto de estudo, | 

restauração do velho Edificio da Câmara e Cadêia Velha da Cidade 

da Laguna,por parte desse Departamento,que é dirigido por V.Excia.com h
s
 

zelo e proficiência.- 

A Prefeitura Municipal enviará por ê=sses dias 

  

a essa Répartição,o historico,fotografia e plantas do prédio men- 

cionado.- 

A Comissão agradece a V.Excia. o interesse to- 

nado pela restauração da Cad&ia Velha e por esta cidade,que foi tao 

«acrificada na luta entre castelhanos e portuguegenm,e que durante 

seculos foi o último marco da America Portugueza.- 

—
"
 

Ela aguarda aa instruções e orâens de V.Excia. 

e mais uma vez pede seu interesse sôbre nossa cidade e à restaura- 

ção pretendida.- | 

Aproveitamos & oportunidade para reiterar a V,. | 

  

Excia.a segurança da nossa estima e distinta consideração. - 

=— Lo h = a ' FÉ A FP , : A. NATAS | =. = ! 

- João Marcondes de" Mattos- Wúanoel Americo Barros ! 

Presidente 

  

     o Geral 

| 

D.D., Diretor do Patrimonio Historico e AÁrtis=tico Nºcional., 

ho Exmo. Sr.Dr.Rodrigo Mello Franco de Andrade, 

Ministerio da Educação. 

  

Rio ãe Janeiro(DF) 

 



  

MIHWISTÉRIO DA EDUCAÇÃO. E BAUDE 

De P. He A. N. Rio de Janeiro, 
Notificação no 742 11 de janeiro de 1954 

Diretor do PHAN 

Prefeito de Laguna 

: Paço Municipal de Laguna 

Sr. Prefeito Municipal: 

Comunico a V.S., para os fins estabelecidos no De- 
creto-lei nº 25, de 30 de novembro de 1937, que foi determinada a 
inseriçao, no Livro do Tombo Histórico, a que se refere o artigo 
40, nº 3, do citado Decreto-lei, da seguinte obra de arquitetura 
civil, de propriedade da Municipalidade de Laguna, da qual é V.S. 
digno representante legal: 

Na expectativa da anuência de V.S. a esta inscrição, 
e solicitando-lhe se digne de acusar recebimento da presente noti- 
ficaçao, apresento-lhe as minhas atenciosas saudnaçoes. 

  

Renato Soeiro 
Diretor Substituto 

Ao Exmos, Sr. Prefeito Municipal de 
LAGUNA = Estado de Santa Catarina 

Enderêço para resposta: 
Rua da Imprensa, 16, 980 anôar 
Rio de Janeiro  



  

 



 



        

PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGUNA = 
ESTADO DE SANTA CATARINA 

ASSUNTO : 

fps 5a Ou RARA fe | 
LAGUNA, 25 de janeiro de 1954.% Fr as E TA Dor 

Era Ke O Al Cor 

FR 
Sr. Diretor: Se EAR A 

  

Acusando o recebimento da sua notificação nº 742, 
referente ao prédio histórico da Praça da Bandeira, nesta 
cidade, apraz-me comunicar-lhe que estou encaminhando a C& 
mara Municipal, cuja reabertura ocorrerá em 2 de fevereiro 
próximo, projeto de lei autorizando a transferência do imo 
vel a êôsse Património, por doação. 

Embora conheça e opinião favoravel da unanimidade 
dos srs. vereadores, Somente poderei devolver p recibo da 
notificação, concordando com a transferência, depois de 
transformado em lei aquele projeto, O que espero aconteça 
logo nas primeiras sessões do legislativo. 

No ensejo, congratulo-me com V.S., pela decisão do 
ue vem garantir a restauração e preservação do velho | 

TES apresentado-lhe protestos do meu itanÃo apreço. 

(Paulo Carneiro) 
Prefeito Municipal 

  
—
—
.
.
 

ÃO Ilmo, Dr . l " 

Renato Soeiro 
Du, Diretor Substituto do PHAN 
ua da Imprensa, 16, 8º andar 
Rio de Janeiro ú



      

        
      
  
    

  

     
    

    
    

       

     
           

        

      

PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGUNA = 

ESTADO DE SANTA CATARINA 

  

  

ASSUNTO : É | nz Ah Ê | 
u.3-54 . 

LAGUNA, 25 de Cevereiro de 1954. 

Ia A / 

Iimo. Sr. CEE 

  

Encaminho a V.S. o recibo da notificaç 

nº 742, devidamente subscrita e com a anuância des 

ta Prefeitura. 

No ensejo apresento a V.5S. protestos dê 

meu cordial apreço. 

  

(Faulo Carneiro) 

  

Prefeito Municipal 

Ao Ilmo. Sr. 
RénatorgSoeira 
DD. Diretor Substituto do D.P.W.X%.N. 
Rua de Imprensa, 16, 68º“ Andar 
Rio da Janeiro .- 

A vista da anuência, inscreva-se no 
Livro do Tombo, Histórico. 

nt 5. TTT. 1954 
VW 

rigo SP de Andrade 
Diretor do PHAN | 

    
   

     
     
    

do Tombo Histórico. 

Em 5. TIT.1954 

Inscrito nesta datn, sob no 301, a fls, 50 do Livro 

Chefe da 8S.H.
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE é | 

o. 
o 

SW, Recebi da Diretoria do Patrimônio Histórico & Artís | 
tico Nacional a notificação no 742, referente ao tombamento do pré | 
dio da praça da Bandeira (Paço Municipal) de Laguna, Estado de San 
ta Catarina, e estou de acôrdo com êsse tombamento. 

4 

Laguna, a) 7009, 9 
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ZA 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

DERN"TORIA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 

  

à determinação do Senhor Diretor do Patrimônio Histórico e Are/ 
tfístico Nacional, C E R T 1 F1CO que, revendo o Livro do Tam 
bo Histórico desta Diretoria, instituído pelo Decreto=lei míne. 
ro vinte e cinco, de trinta de novembro de mil novecentos e / 
trinta e sete, à folhas cingflenta conste o seguintes Número de/ 
inseriçõos tregentos e um; Obras Casa à Praça da Bandeire; Nety 
reza da Obras Arquitetura Civil; Situaçãos Laguna, Estado de / 
Santa Caterina; Processos aquetrocentos e noventa e dois traço Ty 

Proprietárias Municipalidade de Laguna; Carfter do towbamentos/ 
voluntário; Date da inseriçãos cinco de março de mil novecentos 
a ceinglienta e quatro; Observaçõess entigo Paço Mnicisãl, atual 

Museu Anita Garibaldi, E por ser veriade, eu Kison de Britto / 

Mala, Arquivista nível sete, lavrei a presente cortidão que vai 
por mim datada e assinsda e visada pelo doutor Renato de Ateve. 
do Duarte Soeiro, Diretor do Patrimônio Histórico e Artístico / 
Nacional, Rio de Janeiro, 6 de outubro de 1967. 
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DATA FOLHA Nº 

29.06.84 171       próViemória COMUNICADO INTERNO 

  

AÇÃO Nº DA Cl ASSUNTO 

    Solicita copia de documentação 
  

REMETENTE : 3 : 
J.N.B. de Curtis - Diretor Regional da 10º DR 
  DESTINATÁRIO 

Edson Maia - Chefe do Arquivo da SPHAN 
  

  

Através do presente solicitamos seja remetida à 10º DR da SPHAN, 

dentro da urgência possível, cópia de toda a documentação existen 

te nesse Arquivo, relacionada com o tombamento da Casa de Câmara 

e Cadeia da cidade de Laguna, em SC, efetuado em 05.03.54, atra- 

vês do processo nº 492. 

Solicitamos, igualmente, cópia de todas as informações porventura 

ai se encontresarquivada. 

Os documentos acima mencionados estão sendo necessários para a 

conclusão das justificativas e minuta da Portaria de definição do 

entorno do referido monumento. 

Acrescentamos a mesma solicitação para os documentos relacionados 

com o tombamento da Igreja Matriz de N. Sra. da Conceição, da ci 

dade de Viamão, efetuado em 20.07.38, atraves do processo nº 96-T 

Atenciosamente. 

PA 

A 
: 8. DE CURTIS 

OR DA 10º D. R. 

  

   
   

    ASSINATURA DO REMETENTE     
  

3040007 -1  
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

nueRAmAENTA à determinação do Senhor Subsecretário 
do Patrimonio Histórico e Artístico Nacional da Secretaria da/ 
Cultura do Ministério da Educação eCbultura,Cc ERTIFICO, 
que revendo o Livro do Tombo Historico da Subsecretaria de Pa- 
trimonio Histórico e Artístico Nadional, instituído pelo Decre 
to-lei número vinte e cinco, de trinta de novembro de mil nove 
centos e trinta e sete, dele consta o seguinte a folhas cin- 7 
quenta: "Número de Inscrição: trezentos e um; Casa à Praça da/ 
Bandeira, ps. cipal - Museu Anita Garibaldi; Natu- 
reza da Obra: Árguitetura Civil;Situação: Cidade e Município / 
de Laguna, Estado de Santa Catarina; rocesso Número: quatro-/ 
centos e noventa e dois traço T traço cinquenta e três; Se / 
prietaria: Municipalidade de Laguna; Caráter do Tombamento :Ex- 
officio; Data da E cinco de março de mil novecentos/ 
e cinquenta e quatro," ser verdade, eu, Edson de Britto 
Maia, Chefe do Arquivo da divisão de Registro e Documentação, / 
lavrei a presente certidão que vai por mim datada e assinada e 

  

   
visada pelo doutor José Curad de Melo, Biretor da Divisão / * 
de Registro e Documentação e pelo doutor Irapoan Cavalcanti de 
Lyra, Subsecretário do Patrimonio Histórico e Artístico Nacio- 
nal, Rio de Janeiro, 17 de julho de 1984,////////////1//////// 
SO Aoc 

UU, 
DRD/SPHAN 

o SA DIS ua 
Chato Arq DHD/SPHNAR 

    
T
A



1 
S
i
d
 

, 
UG * 

A 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

| 

ENNNMNANDAM à determinação do Senhor Subsecretário = 
do Patrimônio Histórico e-Artístico Nacional da Secretaria da// | 
Cultura do Ministério da Educação eCultura,CcERTIFIGCO, | 

que revendo o Livro do Tombo Histórico da Subsecretaria do Pa= - 
trimónio Histórico e Artístico Nacional, instituído pelo Decre 
tolbêti número vinte e cinco,de trinta de novembro de mil nove- 
centos e trinta e sete dele consta o sequinte a folhas cinco- 
enta: "Numero de Inseriça ao: trezentos e um; Obra: Casa à ? 
da Bandeira, antigo SD Natureza da Obra: Árguite- 
tura Civil; "Situaç 2 idade e Município de Laguna, Estado de/ 
Santa Catarina; Eb Número: ma A a E gusçõeo e dois 
traço T traço cincoenta e tres; E rietária: Municipalidade / 

“de Laguna; Caráter do Tombamento: Erefíldio Data da Inscri-/ 
ção: cinco de março de mil novecentos e cincoenta e cuatro," E 
por ser verdade, eu, Edson de Britto Maia, Chefe do Arquivo da 
Divisão de Registro e Bocumentação, lavrei a to dad certidão 
que vai por mim datada e AE e visada pelo doutor Jose // 
Laurenio de Melo, Diretor da Divisão de Ae e Documenta-/ 
50 0 e pelo doutor Irapoan Cavalcanti de Lyra, Subsecretário do 
atrimonio Historico e Artístico Nacional, Todo de Janeiro, 25/ 

de fevereiro de 1985.///////11/1L//LLL////////A 

” mito Mato Í Uh. 
JotWLauronio de Moto 

Chele 2 DRD/SPHAN . + DRD/SPHAN 

.. 

Subsocrátório do P trimô nio CIA 

e Artistico Nacional | 

  

  

  

  

 


